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RESUMO: O objetivo desta pesquisa foi analisar as motivações dos usuários para a implantação de sistemas de
energia solar fotovoltaica. Os dados foram sistematizados no SPSS 20 e submetidos a uma análise estatística
descritiva. Para as variáveis relacionadas às motivações para a utilização do sistema de energia solar e a escolha
da empresa que executou o projeto de implantação da energia solar foi realizada uma análise de correlação, no
caso o Coeficiente de Correlação de Spearman, (a um nível de significância de p<0,05). Os respondentes da
pesquisa podem ser caracterizados como indivíduos majoritariamente do sexo masculino (78,62%),  casados
(81,08%)  ensino  médio  incompleto  (32,43%)  e  superior  completo  (27,03%),  ou  seja,  entendeu-se  após  o
levantamento de dados que a redução do custo de energia, taxas de juros atrativas, facilidade em financiar, são
motivações  econômicas  que  estimulam o  consumidor,  além de  que  as  questões  socioambientais  (quais)  e
diminuição do impacto, assuntos que estão em voga ultimamente, fazem com que o consumidor opte pela energia
fotovoltaica, tornando um ponto positivo tanto para o cliente como para o meio ambiente. Esse sistema contribui
para a produção de energia elétrica mais limpa e para a sustentabilidade.

PALAVRAS CHAVE: Consumidor. Econômico. Socioambiental. Sustentabilidade.

ABSTRACT: This objective was to analyze the motivations of users for the installation of photovoltaic solar
energy systems. The data are sorted in SPSS 20 and submitted to a descriptive statistical analysis. For various
reasons  relating  to  the  use  of  the  solar  energy  system and the  company  that  executed  the  solar  energy
installation project, a correlation analysis was carried out, such as the Spearman Correlation Coefficient. At a
level of significance of p<0.05. Respondents from the survey could be characterized as individuals mostly of male
sex (78.62%), home (81.08%), medium incomplete (32.43%) and upper complete (27.03%). of energy, attractive
legal taxes, ease of financing, economic reasons that stimulate the consumer, at the same time as these socio-
environmental  and  reduction  of  impact,  assumptions  that  are  in  vogue  lately,  as  the  consumer  opts  for
photovoltaic energy, returning to a positive point both for the customer and for the environment. They contribute
to more efficient energy production and sustainibility.
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1.INTRODUÇÃO 

  

O impacto socioeconômico e ambiental gerado para a obtenção de energia elétrica vem 

sendo discutido amplamente há muito tempo devido à gravidade desta questão. Assim, a busca 

da sustentabilidade tornou-se preocupação de líderes governamentais e empresários devido ao 

impacto na sociedade e na economia. Esta preocupação mundial requer planejamento para 

novas fontes de energia que sejam renováveis e impactem o mínimo possível o ambiente. Na 

busca pelo uso consciente de recursos naturais, utilizados para gerar vários tipos de energia que 

são utilizados em residências e indústrias, a energia solar se mostra como uma alternativa de 

colaboração para o futuro da economia e do meio ambiente (García-Álvarez; Cabeza-García; 

Soares, 2018). 

Para Leite (2013) o aumento do uso de combustíveis fósseis e a previsão de diminuição 

deles, que são fontes de energia não renováveis, acelerou o processo de procura por produtos 

substitutos. A implantação da utilização de energias renováveis vem ao encontro desta questão 

de diminuição dos combustíveis, bem como questões de segurança e desenvolvimento social e 

econômico (Glasnovic; Margeta, 2009). Essas questões gravitam em torno da redução de efeitos 

negativos ao meio ambiente e aumento da saúde. A energia é reconhecida como uma parte 

importante para o desenvolvimento da sociedade, falando-se de longo prazo, a energia solar é 

importante para o país, oportuniza o desenvolvimento de áreas distantes onde a energia elétrica 

convencional tornar-se-ia inviável (Kiehbadroudinezhad et al., 2023). 

Diante das discussões sobre as consequências da geração de energia por fontes 

poluidoras, e a necessidade de redução de gastos, o mercado de energia tem explorado e 

apresentado soluções para suprir a demanda e incentivar a sustentabilidade, porém ainda pouco 

explorada (Pereira, 2019). A maior parte da energia elétrica que a população brasileira consome 

é gerada em usinas hidrelétricas, consideradas fonte de energia renovável. A matriz hidráulica 

é a maior fonte de energia do país, com 68,6% da capacidade instalada (Veloso, 2015). 

Existe na literatura estudos acerca da energia solar, porém o foco tem recaído na 

geração de energia fotovoltaica. O uso desta energia, além de contribuir para reduções 

significativas das emissões de gases de efeito estufa, proporciona benefícios substanciais na 

segurança da disponibilidade energética e no desenvolvimento econômico (Melin; Camioto, 

2019). 

A geração de energia fotovoltaica é vista como uma tecnologia de energia limpa e 

sustentável, que utiliza o insumo mais abundante e amplamente disponível no planeta, a 

radiação solar. O Brasil tem potencial para a produção de energia elétrica através de sistema 

fotovoltaico. A energia proveniente do sol é fonte inesgotável em relação ao tempo da terra, 

podendo ser considerada atualmente a forma mais promissora de energia para o mundo. Além 

disso, s sistemas de geração de energia solar tem potencial para melhorar a qualidade de vida 

dos residentes, contribui para a redução das emissões de carbono; contribuição para geração de 

empregos locais e externalidades econômicas e sociais positivas (Irfan et al., 2021a). 

O mercado de energia solar fotovoltaica está em ascensão, sobretudo quando se discute 

o esgotamento de recursos naturais que estão na base do sistema enérgico mundial (Petter; 

Rodrigues, 2018). De acordo com o Anuário Estatístico da Energia Elétrica (2023), em 2021, o 

Brasil ocupava o décimo lugar no ranking mundial em capacidade instalada e na geração de 

energia do tipo solar. Esses dados chamam atenção para o crescimento de 2020 para o de 2021, 

na proporção de 69,20% e 56,30%, respectivamente, ou seja, Brasil como o maior dos principais 

países. Ainda, de acordo com o Anuário Estatístico da Energia Elétrica (2023) a maior expansão 

proporcional ocorreu na geração solar, que fechou o ano de 2022 com um aumento na potência 

instalada de 82,4% em relação ao ano anterior, o que corresponde a uma expansão de 11 GW 

de plantas de geração solar. 



Tão importante quanto entender sobre sistemas, tecnologias e placas fotovoltaicas é 

entender quem é o usuário, como ele se comporta e o que interfere e influencia suas escolhas. 

Segundo Cobra (1997, p. 59), “Cada consumidor reage de forma diferente sob estímulos iguais, 

e isso ocorre porque cada um possui uma caixa preta diferente”. O foco desta pesquisa recai 

sobre o consumidor, e faz parte de um esforço de compreender como eles tomam as decisões e 

qual as motivações que movem a escolha do sistema. Nesta perspectiva, o objetivo desta 

pesquisa foi analisar as motivações dos usuários para a implantação de sistemas de energia solar 

fotovoltaica.  

Além desta introdução, a seção dois trata da revisão bibliográfica e versa sobre a 

energia solar fotovoltaica e o comportamento do consumidor. A terceira seção apresenta o 

método e procedimentos da pesquisa e na quarta seção tem-se a apresentação e discussão dos 

resultados, e por fim, a conclusão do estudo.  

 

2. ENERGIA SOLAR FOTOVOLTAICA 
 

A sociedade e o meio ambiente necessitam de desenvolvimento sustentável, porém 

sem que se comprometam as necessidades das gerações futuras (RELATÓRIO 

BRUNDTLAND–NOSSO FUTURO COMUM, 1987). Os desdobramentos das discussões 

sobre sustentabilidade mais recentes estão especificados na Agenda 2030 – Os objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável, sobretudo no ODS 7, que trata da Energia Limpa e Acessível 

(ORGANIZAÇÕES DAS NAÇÕES UNIDAS, 2017). 

Para Nascimento (2017), os países têm buscado fontes de energia alternativas, visando 

diversificar a matriz energética e atender questões ambientais. Esses aspectos, associados à 

demanda crescente de energia limpa tem estimulado a busca de fontes renováveis, como a fonte 

solar. De acordo com Tolmasquim (2016), a energia solar, além de ser uma fonte limpa que 

possibilita mitigar as mudanças climáticas, já que não emite gases poluentes, apresenta outras 

variantes positivas tanto para a administração pública (gera receita através da arrecadação de 

tributos), como para a população (geração de emprego), decorrentes de toda a movimentação 

comercial e de serviços adjacentes que se instalam durante a construção dos empreendimentos 

e depois deles prontos. 

A irradiação de emissões, menos poluição e demais benefícios econômicos e sociais 

provém de uma fonte de energia solar.  A utilização de fontes renováveis é o que vai garantir a 

continuidade das demais gerações, sendo assim, observa-se que o cidadão que é consciente em 

suas escolhas de produtos e serviços está contribuindo diretamente para um futuro sustentável 

(CEMIG, 2012). A instalação desses sistemas nas comunidades isoladas (geralmente de baixa 

renda) pode trazer muitos benefícios como: sistemas de bombeamento de água limpa, acesso à 

informação, refrigeração de alimentos e medicamentos, iluminação; desse modo elevando a 

qualidade de vida, e promovendo inclusão, com acesso à comunicação e integração nacional 

(WWF BRASIL, 2020). 

O planejamento energético preocupa-se em minimizar o impacto ambiental e 

socioambiental. Estes impactos socioambientais em relação a geração de energia estão sendo 

discutidos mundialmente devido ao impacto negativo na vida dos seres humanos (Goldemberg; 

Lucon, 2011; Kiehbadroudinezhad et al., 2023). Com a finalidade de gerar energia elétrica, o 

processo de um sistema fotovoltaico se dá a partir da conversão direta da luz solar em 

eletricidade (Glasnovic; Margeta, 2009). Esta conversão ocorre em dispositivos conhecidos 

como células fotovoltaicas, que convertem a radiação solar em energia. Além disso, materiais 

semicondutores, como o silício, são fundamentais na construção dessas células (CEMIG, 2012).  

O efeito fotovoltaico é produzido por essa incidência que, além de fazer circular uma 

corrente elétrica no material, cria a energia elétrica. Através do efeito fotovoltaico há o 



desenvolvimento da diferença de potencial entre os dois eletrodos, devido à transferência de 

elétrons gerados entre as bandas diferentes do material (CEMIG, 2012). 

O crescimento acelerado de sistemas fotovoltaicos, salienta os possíveis impactos 

gerados ao meio ambiente. O ciclo de vida dos sistemas, poluentes e resíduos emitidos durante 

sua vida útil são uma preocupação. Os componentes dos painéis fotovoltaicos mais usados no 

mercado fotovoltaico são o que permite definir quais os resíduos dos módulos em fim de vida, 

e a forma como estes devem ser tratados e descartados. Os painéis fotovoltaicos contêm que 

podem aliviar do módulo, além do chumbo e do cádmio, mas que não excedam os limites 

regulamentados. Embora represente menos de 1% da massa dos painéis, esses dois metais 

produzem os maiores efeitos negativos ao meio ambiente se comparados aos demais metais dos 

painéis (Xu et al., 2018). 

Com este propósito de redução da poluição levantam-se as hipóteses de diversificação 

da matriz energética, utilizando-se de investimentos em pesquisas e tecnologias com recursos 

renováveis. Em busca da eficiência energética, redução de custos e impactos ambientais, tendo 

como consequência o desenvolvimento econômico (Vakili; Schönborn; Ölçer, 2022). As 

sociedades contemporâneas são extremamente dependentes de energia, sejam elas renováveis 

ou não. A energia elétrica está presente em praticamente todas as atividades humanas. Existem 

fontes não renováveis ainda muito presentes na geração da energia elétrica (Yang et al., 2021). 

Para que aconteça mudança nesse quadro, deve acontecer alterações nos padrões 

comportamentais. 

Alguns dos benefícios da energia solar fotovoltaica para o Brasil são: a geração de 

energia limpa, renovável e sustentável; A contribuição para as metas de redução de emissões 

do país; A não emissão de gases, A não geração de ruídos. Existem na literatura inúmeros 

estudos acerca da energia solar, mas o foco maior está na geração de energia fotovoltaica. O 

uso desta energia, além de contribuir para reduções significativas das emissões de gases de 

efeito estufa, proporciona benefícios substanciais na segurança da disponibilidade energética e 

no desenvolvimento econômico (Melin; Camioto, 2019; Kiehbadroudinezhad et al., 2023). 

Segundo Da Silva Junior (2008) devido à exploração excessiva das reservas de 

combustíveis fósseis e aos prejuízos ambientais advindos da utilização desses recursos, 

observa-se um cenário preocupante nos próximos anos.  Sendo assim, desenvolve-se a 

necessidade da busca de fontes de energia alternativas, em especial renováveis, assim como a 

solar (Yang et al., 2021; Raza; Wang; Lin, 2021). De acordo com o crescimento populacional, 

a demanda energética cresceu junto, ou seja, quanto mais desenvolvimento, mais necessita-se 

de fontes de energia (García-Alvarez; Cabeza-García; Soares, 2018). Analisando-se as 

características populacionais e extensão do território, o Brasil é rico em nível de radiação solar, 

porém em áreas rurais e remotas tem um baixo índice de eletrificação. Isso remete à constatação 

que existe muito trabalho a ser desenvolvido e explorado nesta área de energia renovável e 

tornar o país um grande usuário de sistemas fotovoltaicos, principalmente nas regiões Norte, 

Nordeste, Centro-Oeste e em algumas partes do Sudeste e do Sul (Furtado, 2011). 

Ainda existem muitas barreiras para a plena utilização de sistemas fotovoltaicos de 

energia, custos, políticas públicas, infraestrutura, são algumas barreiras para o desenvolvimento 

e utilização da energia renovável (Barbosa, 2015). Rigo et al. (2019) elencam seis fatores 

críticos para o sucesso da implantação de sistemas de energia fotovoltaico, quais sejam: o 

econômico, o ambiental, o marketing, o político, o social, o tecnológico. Assim, salienta-se que 

uma das ferramentas mais importantes para a melhoria da qualidade de vida dos países 

emergentes é o planejamento e elaboração de políticas energéticas para a utilização de 

tecnologias limpas e eficientes, obtendo-se assim maior qualidade de vida, bem como 

benefícios em diferentes esferas da sociedade. 

Conforme salienta Lima (2016) em relação ao desenvolvimento um dos principais 

pontos é a questão da energia, pois através dela o mundo se move. Sendo assim, as tecnologias 



estão cada vez mais dependentes desta fonte. O mundo está conectado e depende da energia 

para isso, por isso surge o questionamento em relação ao futuro, como será construído para as 

próximas gerações de forma sustentável, visto que o conforto mundial está causando a própria 

destruição. Sendo assim, pode-se evidenciar que o fato de ser um tipo de energia que os usuários 

tem acesso relativamente há pouco tempo, faz com que o mercado ainda esteja se adaptando, 

inclusive as leis e normas, são recentes e ainda estão em adaptação, de acordo com o decorrer 

das demandas. 

 

3 COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR 
 

As percepções, motivações e comportamentos do consumidor é objeto de estudos de 

diferentes áreas do conhecimento (Blackwell; Miniard, Engel, 2011) e é de interesse do setor 

privado e público. A estrutura conceitual em torno da demanda de um bem ou serviço diz 

respeito a questões relacionadas ao “quando, porquê, como e onde” as pessoas decidem comprar 

ou não um produto (Pindyck, 2013). 

O comportamento do consumidor pode ser descrito como atividades físicas e mentais 

adotado por clientes de diferentes tipos de bens que tem como resultados as decisões e ações, 

como comprar e utilizar produtos e serviços, bem como pagar por eles (Sheth, Mittal; Newman, 

2001) 

O comportamento do consumidor é influenciado pelas preferências que cada 

indivíduo, assim, a percepção que cada um possui de um produto ou serviço faz com que surjam 

atitudes e comportamentos diferentes (Kasarklian, 2013). O círculo social, cultural, valores 

éticos e de aprendizagem, ou seja, o conhecimento que o consumidor tem de um produto, 

serviço contribuem para influenciar o comportamento (Kasarklian, 2013). 

Existem diferentes fatores que influenciam o processo de tomada de decisão de compra 

dos consumidores e que geram estímulos no indivíduo no contexto de compra, e podem ser 

segmentados em culturais, sociais, pessoais e psicológicos. Os fatores culturais dizem respeito 

a aspectos relacionados à cultura, subcultura, classes sociais. Os fatores sociais referem-se a 

grupos de referência, família, papeis e posições sociais. Os fatores pessoais são identificados 

como idade e estágio do ciclo de vida, ocupação, condições económicas, estilo de vida e 

personalidade. Os fatores psicológicos relacionados à motivação, percepção, aprendizagem, 

crença e atitudes (Kotler; Keller, 2006).  

 

4. MÉTODO E PROCEDIMENTOS DE PESQUISA  
 

Os procedimentos metodológicos são ferramentas de pesquisa, que ajudam na coleta e 

apresentação dos dados e informações que o pesquisador pretende apresentar. Neste caso foi 

utilizado um questionário do tipo Survey (Figura 1) demonstra o modelo utilizado, organizado 

majoritariamente com questões fechadas, do tipo Escala Likert, um método utilizado em 

diferentes áreas do conhecimento com o intuito de captar e mensurar a percepção dos indivíduos 

dentro de determinado contexto.  Com exceção das variáveis referentes ao perfil dos usuários, 

as demais foram organizadas utilizando a escala de sete pontos por apresentar maior 

confiabilidade, conforme a sistematização de Costa Junior (2024).  

  



Figura 1. Estrutura do questionário tipo Survey 

 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, baseada no roteiro de pesquisa 

 

Neste caso, a Survey foi submetida aos respondentes por intermédio do Google Forms, 

a sabidamente a usuários de energia solar fotovoltaica e solicitava-se que eles compartilhassem 

com outros usuários. O envio ocorreu por intermédio de e-mail e WhatsApp, na estrutura da 

Survey não era possível identificar os respondentes. O período de coleta foi durante o mês julho 

de 2023 a setembro 2023 e foram obtidos 37 respondentes. 

O método de coleta foi não probabilístico e por conveniência. Segundo Freitag (2018), 

em uma amostra por conveniência, o pesquisador de campo escolhe respondentes da população 

em estudo que se despontem mais acessíveis, colaborativos ou disponíveis para participar do 

processo. Este tipo de amostra foi decorrente da baixa efetividade das respostas no início da 

pesquisa por parte dos respondentes.  

 Os dados foram sistematizados no SPSS 20 e submetidos a uma análise de estatística 

descritiva (médias, tabelas,). Para as variáveis relacionadas às motivações para a utilização do 

sistema de energia solar e a escolha da empresa que executou o projeto de implantação da 

energia solar foi realizada uma análise não paramétrica de correlação, no caso o Coeficiente de 

Correlação de Spearman, a um nível de significância de p<0,05.  

Inicialmente foi realizado o teste de Shapiro-Wilk que demonstrou a não normalidade 

da amostra (Field, 2009). Em decorrência disso foi realizado um teste de Coeficiente de 

Correlação de Spearman, a um nível de significância de p<0,05, Coeficiente de Correlação de 

Spearman (r sp) a um nível de significância de p<0,05.  

Este coeficiente é uma medida de associação entre variáveis qualitativa ordinais 

(Favero; Belfiore 2017). O sinal da correlação de Spearman indica a direção da associação entre 

X (a variável independente) e Y (a variável dependente). Se Y tende a aumentar quando X 

aumenta, o coeficiente de correlação de Spearman é positivo. Se Y tende a diminuir quando X 

aumenta, o coeficiente de correlação de Spearman é negativo (Favero; Belfiore, 2017). Os 

dados levantados na presente pesquisa, foram analisados e comparados com a literatura 

pesquisada, assim possibilitando a análise dos resultados. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

5.1 Perfil da amostra 

De acordo com a Tabela 1, os respondentes da pesquisa podem ser caracterizados 

como indivíduos majoritariamente do sexo masculino (78,62%), casados (81,08%) ensino 

médio incompleto (32,43%) e superior completo (27,03%). São predominantemente residentes 
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no meio urbano (83,78%) e com renda média mensal acima de cinco salários mínimos (54,07%) 

e idade acima de 46 anos (67,57%).  

TABELA 1. Perfil dos entrevistados 

Sexo (%) Local de residência                                                      (%) 

Feminino 21,62 Urbano 83,78 

Masculino 78,38 Rural 13,51 

  Ambos 2,70 

Estado Civil (%) Escolaridade  (%) 

Solteiro/a 5,41 Ensino fundamental incompleto 8,11 

Casado/a 81,08 Ensino fundamental completo 5,41 

Viúvo  2,70 Ensino médio incompleto 32,43 

União Estável 10,81 Ensino médio completo 8,11 

  Ensino superior incompleto 18,92 

  Ensino superior completo 27,03 

Faixa Etária                                                      (%) Renda mensal   

Até 25 anos 2,70 De 2,1 a 3 salários mínimos 18,92 

De 26 a 35 anos 10,81 De 3,1 a 4 salários mínimos 13,51 

De 36 a 45 anos 18,92 De 4,1 a 5 salários mínimos 13,51 

Acima de 46 anos 67,57 Acima de 5 salários mínimos 54,05 

Elaborada pelos autores, baseada na pesquisa de campo (2023) 

 

A análise dos dados demonstra que a faixa etária mais avançada demonstra maior 

preocupação com o gerenciamento da energia elétrica, investimentos e questões financeiras ao 

longo do tempo. De acordo com os autores Kotler e Keller (2006), os padrões de consumo estão 

intrinsecamente ligados ao ciclo de vida das pessoas, influenciados por fatores como idade, 

sexo e surgimento de novas necessidades decorrentes de transições e transformações ao longo 

da vida, como casamento, nascimento de filhos, doença, divórcio, mudanças de carreira e 

viuvez. 

Em relação ao estado civil dos entrevistados, a maioria significativa é composta por 

casados, representando 81,08% do total (tabela 1). Em segundo lugar, estão os entrevistados 

em união estável, com 10,8%, seguidos pelos solteiros, representando 5,4% do total. Isso sugere 

que o investimento em energia fotovoltaica é predominantemente realizado por pessoas em 

relacionamentos estáveis, associado a planos de investimento e de longo prazo, nos quais a 

energia fotovoltaica se enquadra. 

Quanto ao nível de escolaridade dos usuários de energia fotovoltaica, os dados da 

Tabela 1 indicam que a maior representatividade está entre pessoas com ensino médio 

incompleto (32,43%), seguido por aqueles com ensino superior completo (27,03%). Isso sugere 

que a escolaridade não é o principal motivador para a compra de sistemas fotovoltaicos. 

A escolha de um produto é fortemente influenciada pelas condições econômicas, como 

débitos, economias, capacidade de endividamento, renda disponível e atitude em relação ao 

gasto ou à economia de dinheiro (Kotler; Keller, 2006; Yang et al., 2021). Em relação à renda 

mensal dos entrevistados, observa-se que 54,05% recebem mensalmente mais de 5 salários 

mínimos, seguidos por 18,9% que recebem de 2,1 a 3 salários. Tais resultados demonstram 

mais da metade dos entrevistados que possuem energia fotovoltaica têm uma renda superior a 

5 salários mínimos, e tende a estar diretamente relacionado ao alto custo inicial de investimento 

nessa tecnologia, com retorno a longo prazo. 

Conforme Solomon (2011), a demanda por bens e serviços é influenciada pela 

viabilidade e pela disposição para comprar. Enquanto a demanda por bens essenciais tende a 

ser estável ao longo do tempo, outros gastos podem ser adiados ou eliminados se as pessoas 

considerarem que não é um bom momento para gastar dinheiro. 

 



5.2 Características dos sistemas de energia solar fotovoltaica  

 

Considerando o conjunto de entrevistados, pode-se inferir que os sistemas de energia 

solar fotovoltaica são majoritariamente residenciais (86,49%), configurados pela instalação de 

até 20 placas (70,27%). Em relação ao tempo de instalação, constata-se que 37,84% dos 

entrevistados têm sistemas instalados há no máximo um ano, o que indica que são usuários 

recentes desse tipo de sistema, enquanto 32,43% têm sistemas instalados há mais de três anos. 

Apesar da variação no tempo de instalação e da possível defasagem nos preços, o valor 

de investimento mais frequente foi de até R$ 40.000,00 (56,70%), sendo realizado 

principalmente com recursos próprios (54,05%). É importante ressaltar que 45,95% dos 

respondentes afirmaram produzir energia suficiente; em relação ao compartilhamento de 

energia, 29,73% dos usuários relataram possuir sobras de energia, não realizam o 

compartilhamento (Tabela 2). 

 
TABELA 2. Perfil dos sistemas solar dos entrevistados 

Nº de Placas Instaladas % Tempo de Instalação % 

Até 10 placas 32,43 Até 1 ano 37,84 

De 11 a 20 placas 37,84 De 1,1 até 2 anos 29,73 

De 21 a 30 placas 16,22 Acima de 3 anos 32,43 

Acimas de 30 placas 13,51   

Utilização da Energia  % Quantidade da energia gerada % 

Residencial 86,49 Suficiente 45,95 

Comércio 5,41 Insuficiente 8,11 

Serviços 8,11 Sobra energia e não realizo o 

compartilhamento 

29,73 

  Sobra energia e realizar o compartilhamento 16,22 

Origem dos recursos  

 

Valor do Investimento % 

 

Recursos próprios 54,05 Até R$ 20.000,00 27,00 

Financiado 32,43 De R$ 20.001,00 a R$ 40.000,00 29,70 

Ambos 10,81 De R$ 40.001,00 a R$ 60.000,00 13,50 

Outro 2,70 Mais de R$ 60.001,00 2,70 

  Não respondeu 27,10 

Elaborada pelos autores, baseada na pesquisa de campo (2023) 

 

No que concerne às características dos sistemas solares dos entrevistados, o primeiro 

item abordado foi o número de placas. Conforme indicado na tabela 1, 37,8% dos entrevistados 

possuem de 11 a 20 placas de energia solar fotovoltaica instaladas, enquanto 32,4% têm até 10 

placas instaladas. A instalação de 21 placas ou mais é menos comum. Isso sugere que a maioria 

dos entrevistados que utilizam sistemas de energia fotovoltaica opta por instalações menores, 

com no máximo 20 placas, o que está em linha com o uso predominante em residências, 

pequenos comércios e serviços. 

Quanto à média de energia gerada pelos sistemas fotovoltaicos, 32,4% dos entrevistados 

geram até 500 KVW, enquanto 29,7% geram de 501 a 1000 KVW. Esses resultados corroboram 

com a relação direta entre a quantidade de placas e a energia gerada, conforme observado nas 

análises anteriores. Em relação ao tempo de instalação, observa-se um equilíbrio, com 37,8% 

dos entrevistados utilizando o sistema por menos de um ano, 32,4% utilizando por mais de 3 

anos e 29,7% entre 1 e 2 anos. Isso indica uma variabilidade no período de instalação dos 

sistemas. 

Quando questionados sobre a procedência dos recursos, conforme ilustrado na Figura 1, 

54,1% dos entrevistados afirmaram que o sistema fotovoltaico foi adquirido com recursos 

próprios. Esta maioria investiu em sistemas menores, refletindo em menores custos e 



demonstrando a acessibilidade a esse tipo de energia. Em seguida, 32,4% dos entrevistados 

indicaram que a origem dos recursos foi de financiamentos, especialmente para sistemas 

maiores, com mais placas e custo elevado. Atualmente, há uma crescente oferta de 

financiamentos específicos para essa finalidade, o que contribui para o aumento do número de 

usuários. 

 

5.3 Motivações para a escolha da empresa e da implantação de sistemas de energia solar 

fotovoltaica 

Os consumidores não tomam decisões de consumo de bens e serviços isoladamente, 

mas sim, em um contexto social. Constantemente os consumidores respondem a um 

aglomerado de influências externas e interpessoais, tomando decisões fundamentadas naquilo 

que eles acreditam que projetava imagens positivas e atenderá às expectativas das outras 

pessoas (Samara; Morsch, 2005). 

 
FIGURA 2. Motivações econômicas para a instalação de sistemas de energia solar fotovoltaica 

 
Elaborada pelos autores, baseada na pesquisa de campo (2023) 

Obs: Escala Likert de sete pontos em que 1 Discordo totalmente e 7 concordo totalmente 

 

A maior motivação dos usuários é a redução dos custos de energia, o que induz a uma 

motivação econômica para a busca em um sistema de energia renovável e alternativa. Em 

seguida vem a utilização de sistemas já existentes concomitantemente aos custos de manutenção 

mais baixos. Quase em último lugar encontram-se as condições financeiras e taxas de juros 

atrativas, demonstrando a necessidade de se trabalhar estas questões mais a fundo com 

instituições bancárias e de financiamento (Battisti; Araujo; Silva, 2022). A escolha de um 

produto é totalmente influenciada pelas condições econômicas: débitos, economias e bens, 

capacidade de endividamento, renda disponível e atitude relativa a desembolsar dinheiro ou 

economizá-lo (Kotler; Keller, 2006; Yang et al., 2021). 
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FIGURA 3. Motivações socioambientais e econômicas para a instalação de sistemas de energia solar 

fotovoltaica 

 
Elaborada pelos autores, baseada na pesquisa de campo (2023) 

Obs: Escala Likert de sete pontos em que 1 Discordo totalmente e 7 concordo totalmente 

 

Em relação às questões socioambientais, o primeiro tópico que se destacou foi a 

produção de energia limpa, em seguida o menor impacto no meio ambiente e uma forma mais 

segura de geração de energia além da convencional. O consumo sustentável ou responsável é 

amplamente discutido também na utilização dos recursos naturais pela sociedade, 

especialmente a energia elétrica. Esta energia é empregada no transporte, na produção 

industrial, na iluminação, produção de frio e calor, entre outras aplicações (Sgarbi et al., 2008; 

Sorooshia; Ahadi; Zainul, 2024). 

Em segundo plano ficaram as questões relacionadas às melhorias de qualidade de vida 

da família e agregação ao valor do imóvel, demonstrando assim que a maioria dos usuários de 

energia fotovoltaica preocupam-se primeiramente com as questões ambientais e, 

posteriormente as questões sociais.  
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FIGURA 4. Motivações para a escolha da empresa que implantou o sistema de energia solar fotovoltaica 

 
Elaborada pelo autor, baseada na pesquisa de campo (2023) 

Obs: Escala Likert de sete pontos em que 1 Discordo totalmente e 7 concordo totalmente 

 

Quando questionados em relação às motivações de escolha da empresa que implantou 

o sistema de energia fotovoltaica, a maioria dos entrevistados citou em primeiro lugar 

confiança, facilidade nas negociações, bom atendimento e condições de pagamento. Em 

segundo plano foi identificado a regionalização e o preço. Demonstrando assim que o bom 

atendimento ainda é o grande diferencial da escolha dos usuários, independente da distância ou 

valores, é muito mais sobre negociar e facilitar o processo. Os consumidores não tomam 

decisões de consumo de bens e serviços isoladamente, mas sim, num contexto social. 

Constantemente os consumidores respondem a um aglomerado de influências externas e 

interpessoais, tomando decisões fundamentadas naquilo que eles acreditam que projetava 

imagens positivas e atenderá às expectativas das outras pessoas (Samara; Morsch, 2005). 

Os resultados da análise de correlação de Spearman, no que diz respeito às motivações 

para a instalação de um sistema de energia solar fotovoltaica apontam a existência de associação 

forte para as variáveis das motivações ambientais, como a produção de energia mais limpa, 

menor impacto ao meio ambiente e formas seguras de geração de energia (Tabela 3).  

 
TABELA 3. Motivações dos usuários para implantação de um sistema solar fotovoltaico 

 Coeficiente 

de Correlação 

P-

valor 

Classificação da 

correlação 

Produção de uma energia mais limpa X causa menos impacto ao 

meio ambiente 

,812** 

<0,001 

Forte 

Produção de uma energia mais limpa X É uma forma segura de 

geração de energia 

,714** 

<0,001 

Forte 

Menor impacto ao meio ambiente X Forma segura de geração de 

energia  

,810** 

<0,001 

Forte 

É uma forma segura de geração de energia X Utilização os 

sistemas de distribuição existentes 

,719** 

<0,001 

Forte 

Redução dos custos de energia X É uma forma segura de geração 

de energia 

,570** 

<0,001 

Moderada 

Custo de manutenção é barato x Condições de pagamento 

atrativas 

,555** 

<0,001 

Moderada 

Condições de pagamento atrativas X Taxas de juros dos 

financiamentos estavam atrativas 

,637** 

<0,001 

Moderada 
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Condições de pagamento atrativas X Agregação de valor ao 

imóvel 

,546** 

≤0,001 

Moderada 

Condições de pagamento atrativas X Auxilia a venda uma casa 

mais rápida 

,517** 

<0,001 

Moderada 

Menor impacto ao meio ambiente X Melhorias na qualidade de 

vida da família 

,517** 

≤0,001 

Moderada 

Menor impacto ao meio ambiente x Utilização os sistemas de 

distribuição existentes 

,554** 

<0,001 

Moderada 

É uma forma segura de geração de energia X Melhora da 

qualidade de vida da família 

,537** 

<0,001 

Moderada 

Melhora a qualidade de vida da família X Utilização de sistemas 

de distribuição existentes 

,698** 

<0,001 

Moderada 

Melhora a qualidade de vida da família X Agregação de valor ao 

imóvel 

,550** 

<0,001 

Moderada 

Utilização os sistemas de distribuição existentes X Agregação 

de valor ao imóvel 

,589** 

<0,001 

Moderada 

Agregação de valor ao imóvel X Venda de um imóvel mais 

rápido 

,597** 

<0,001 

Moderada 

Fonte: Elaborada pelos autores, baseada na pesquisa de campo. 

 

Observa-se uma série de correlações entre diferentes variáveis relacionadas à produção 

de energia limpa, impacto ambiental, segurança na geração de energia, custos, condições de 

pagamento, qualidade de vida da família e valor imobiliário. A produção de uma energia mais 

limpa possui uma forte correlação positiva com menor impacto ao meio ambiente; uma forma 

segura de geração de energia; utilização dos sistemas de distribuição existentes. Do mesmo 

modo, “é uma forma segura de geração de energia” também está fortemente correlacionada com 

a utilização dos sistemas de distribuição existentes e melhoria da qualidade de vida da família.  

Essas correlações sugerem que há uma interdependência entre os fatores considerados. 

Por exemplo, a produção de energia mais limpa não apenas está associada a um menor impacto 

ambiental, mas também à segurança na geração de energia e à utilização eficiente dos sistemas 

de distribuição existentes. Além disso, fatores como condições de pagamento atrativas e 

melhorias na qualidade de vida da família também estão relacionados entre si e com outros 

aspectos, como valor imobiliário e utilização de sistemas de distribuição. As estratégias para 

promover a produção de energia limpa e seus benefícios podem ter efeitos amplos e 

interconectados em diferentes aspectos da sociedade e economia (García-Álvarez; Cabeza-

García; Soares, 2018; Battisti; Araujo; Silva, 2022).  

Em relação às motivações dos usuários para a escolha da empresa para a implantação 

do sistema de energia solar fotovoltaica (Tabela 4) foi identificado uma associação forte nas 

variáveis relacionadas à facilidade de negociação e de melhor atendimento no orçamento e na 

venda. As demais variáveis dispostas na tabela abaixo demonstram uma associação moderada.  
 

TABELA 4. Motivações dos usuários para escolha da empresa de um sistema solar fotovoltaico 

 Coeficiente 

de 

Correlação  

P-

valor 

 

Classificação da 

correlação 

Facilidade de negociação X Melhor atendimento no orçamento e 

na venda 

,791** 

≤0,001 

Forte 

Preço do sistema de energia solar fotovoltaica mais barato X 

Melhores condições de pagamento 

,684** 

<0,001 

Moderada 

Facilidade de negociação X Melhores condições de pagamento ,598** <0,001 Moderada 

Melhores condições de pagamento X Melhor atendimento no 

orçamento e na venda 

,678** 

<0,001 

Moderada 

Melhor atendimento no orçamento e na venda X Melhor 

qualidade dos equipamentos 

,555** 

<0,001 

Moderada 

Confiança nos proprietários/empresa X Melhor qualidade dos 

equipamentos 

,668** 

<0,001 

Moderada 



Confiança nos proprietários/empresa X Proximidade da minha 

residência/empresa 

,526** 

≤0,001 

Moderada 

Confiança nos proprietários/empresa X Valorização da economia 

do meu município 

,508** 

≤0,001 

Moderada 

Proximidade da minha residência/empresa X Valorização da 

economia do meu município 

,541** 

≤0,001 

Moderada 

Fonte: Elaborada pelos autores, baseada na pesquisa de campo. 

 

Essas correlações sugerem que há uma série de fatores inter-relacionados que 

influenciam a decisão de compra e instalação de sistemas de energia solar fotovoltaica. A 

facilidade de negociação, juntamente com condições de pagamento favoráveis, parece ser um 

fator importante na decisão dos consumidores. Além disso, a confiança nos 

proprietários/empresa desempenha um papel significativo, correlacionando-se não apenas com 

a qualidade dos equipamentos, mas também com fatores locacionais, como proximidade da 

residência/empresa e valorização da economia do município (Sorooshia; Ahadi; Zainul, 2024). 

Também se observa que o crédito desempenha um papel importante na promoção de sistemas 

mais limpos de energia, proporcionando acesso ao capital necessário, incentivando o 

investimento e impulsionando a adoção de tecnologias de energia renovável (García-Álvarez; 

Cabeza-García; Soares, 2018; Battisti; Passos; Silva, 2022). 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A energia solar fotovoltaica é uma forma de geração de energia que desempenha um 

papel fundamental no desenvolvimento sustentável, reduzindo as emissões de gases e 

minimizando os impactos no meio ambiente. Além disso, ela contribui para a diversificação da 

matriz energética dos países. Esse tipo de sistema energético traz consigo uma série de 

benefícios econômicos, sociais e ambientais. 

Este estudo teve como objetivo identificar as motivações dos usuários ao escolherem 

sistemas de energia solar fotovoltaica, visando compreender as características desses sistemas 

e analisar os fatores considerados na tomada de decisão pelo uso desse tipo de energia. A coleta 

de dados foi realizada por meio de questionários aplicados a indivíduos selecionados 

aleatoriamente, utilizando a plataforma digital Google Forms, durante os meses de agosto e 

setembro de 2023. Os dados foram analisados utilizando estatística descritiva básica, e o teste 

de coeficiente de correlação de Spearman foi empregado para analisar as associações entre as 

variáveis. 

Inicialmente, foi investigado o perfil dos entrevistados para identificar quem são os 

usuários de sistemas fotovoltaicos e as características de seus sistemas. Os resultados revelaram 

que a maioria dos usuários são do sexo masculino, com idade superior a 46 anos, casados, com 

ensino médio incompleto e renda mensal acima de cinco salários mínimos. Em relação aos 

sistemas, a maioria dos entrevistados possui entre 11 e 20 placas solares, investindo entre R$ 

20.001,00 e R$ 40.000,00. Eles utilizam esses sistemas há no máximo um ano, geram até 500 

KVW, financiaram a implantação do sistema com recursos próprios e conseguem atender 

completamente sua demanda de energia, principalmente em áreas urbanas, onde usam a energia 

em suas residências. 

Fatores econômicos, como a redução do custo de energia e taxas de juros atrativas, 

emergiram como motivadores significativos para a adoção da energia fotovoltaica. Além disso, 

preocupações socioambientais, como a diminuição do impacto ambiental, também influenciam 

positivamente a escolha desse tipo de energia pelos consumidores, representando um benefício 

tanto para eles quanto para o meio ambiente. 

A energia solar está em crescimento e contribui para a geração de energia renovável, 

promovendo o desenvolvimento sustentável, a acessibilidade à tecnologia e a preservação 

ambiental. Este estudo pode servir de base para pesquisas futuras, especialmente no que diz 



respeito à ampliação da amostra. Os resultados obtidos fornecem informações valiosas para 

diversos grupos, incluindo potenciais consumidores, vendedores, produtores e a comunidade 

acadêmica. Uma limitação importante do estudo foi a dificuldade em obter respostas através de 

plataformas e redes sociais, destacando a necessidade de estratégias eficazes de engajamento 

com os participantes. 
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